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Não se entendam n'uni dia erros

e erros accnniulados. Nao se es-

tabelece imInedialan'ieute a or-

dem, onde a desordem cra o pão

da carla dia. Não se restaura de

prompto a justiça, onde o nepo-

tismo era a norma de governo.

Nao se enchem n'unia hora os

cofres publicos, ei'npenhat'los, des-

arreditndos, vasios. Tudo isso ó

obra de largos annos, principal-

mente quando o certo que nin-

guem se deixa morrer sem Incta.

A desordem (pic duel' continuar

a imper'ar, o favoritismo que pre-

tende posar os favores illicitos

que vinha gosando, os interesses

imn'ioraes que sedavam bem com

a vida que traz-iam, movem uma

guerra formidavel aos recemvin-

dos que pretendem appli'ar as

hoas normas e os bons principios

de governo. Isto no caso meSIIIU

dos governantes serem' homens

dotados das melhores faculdades

de traballio e das melhores (|tltl-

!idades umr'nes. Se não teem va-

lor intellectual, se' veem corrom-

pidos, como e'm grande 'parte suc-

cedeu no ll'az'il e como decidi-

demente succederá cm Portugal,

se as diflicn'ldades não 'se tor-

nam peores 'porque as resisten-

cias pessoáes não serão tantas, a

vida da nação continua pelo me-

nos na mesma'anarchia, na mes-

ma int'lignidade, e Como tudo isso

'leva a uma ruina certa e desas-

trosa, chega necessariamentoi um

momento ein que se rola no

ahysmo.

Entretanto, se não ha bem que

dure sempre tambem não ha mal

que senão acabe. As instituições

republicanas pairam sempre aci-

ma d'essas miscrias dos homens.

A dignidade dos principios tica

inatacavel. Podem os homens não

tirar d'elles na pratica as excel-

lencias que alles admittem, e e

inss: , sem duvida, uma desgraça.

Mas a responsabilidade nunca to-

ra aos principios. Sc alguem a

tem, são os regimens monarclii-

cos. Quem cm'rompen o meio em

Portugal o Brazil nã) foi a repu-

blica, foi a monarcliia. Merci-.em

severas censuras os que dizendo-

se republicanos maculam este

nome cliafnrdando no lodo geral.

São dignos de vituperio os que

api-t~g«iitiii justiça peccando dos

mesmos Crimes dos adversarins.

Devem ser repellidos os democra-

   

                      

  

   

         

   

  

        

   

  

  

  

  W li'az hoje dois annos que se pro-

rlatnon a repnhlica no Brazil. t)

dia. em que essa noticia chegou

n Portugal, foi um dia do. satisfa-

ct:.àn para toda a democracia por-

tugueZa. t) llrazil, o povo irmão,

que tantas amnidades tinha coni-

ntosco, onde .vivem milhares de

portngnczes. entrava gloriosamen-

"ta no caminho do futuro. IC esse

'facto vinha influir notavelmente

.na vida nacional.

!Na verdade, foi d'ahi para ca

'que o partido republicano entrou

*n'nm caminho de afllrnmçõos pra-

ticas. Coin muitos erros, infeliz-

monte. Mas, emitiu, melhor ou

por tomava uma orientação de

resultados mais positivos e pro-

ticaos. ' '

»O que decorreu n'esses dois

annos, todos o sabem. O Brazil

entrou agora precisamente no pe-

;l'iodo mais diflicil da sua vida po-

litica. Ninguem sabe bem o que

;sem para elle o dia de amanhã.

E' caso, entretanto, para des-

animos? De modo algum. (Ionti-

inuaremos a festejar esta data

notavel de '15 de novembro, con-

~ encidos de que a fórmula repu-

ilicana é a mais compativel com

felicidade o dignidade do Bra-

ii. As difiiculdades actuacs es-

tavam previstas. Seriam muito

menores se as coisas houvessem

tomado outro rumo. A revolução

'r 'fermon de graVes incom'euien-

-: . Em qualquer caso, porem,

a; difiiculdades existiriain sem-

», '9. Vé-se, pela nossa ousa, o que

uccederá na casa alheia.

Sa a republica fôr amanhã pro-

lamada em Portugal, entrare-

ms, por iSSo, n'um periodo im-

't ediato de prosperidadss? Seria

ima loucura acredital-o. Na nic-

I or hypothese, que provavelmen-

e não se dará como nao se deu

' o Ilrazil, isto é, no caso da re-

tiblica scr dirigida por homens

cheios de patriotismo, de alme-

acão, de honestidade, tlejustiça,

alentosos e trabalhadores ao mes-

a tempo, assim mesmo as diffi-

'ttltlades hão de ser tremendas.
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- No dia seguinte, depois do offi-

r. tornei a ser recominendeda ás

. zac publicas da. communidada;

izaram em silencio e entoaram

Í.. voz baixa. o hymno da. vespera.

i" mesmo. cerimonia no terceiro

“da, com a dift'ei-ençn que mo man-

'timun pôr em pé no meio do côro

recitarnm as orações dos mori-

ndos e as ladeinhas dos santos,

i.. o estribilho ora pro eã. No

Quarto dia fizeram uma. mascarada

a indicava bom o caracter es-

; "isite da superiora.

No fim do ofticio mandaram-me

eitnr n'um esquife no meio do'

ore; acronderam-vellas de roda. de

mim, pozoruiu ao meu lado uma

pia. d'agua benta, umortalharam-

me o recital-am a. oracao dos mor-

tos Depois cada religiosa, ao sa-

liir, deitnva-me agua, benta, ili-

xando: [ici/tiicscut in _peca_ E' pre-

ciso entender os termos dos con-

veutos, para conhecer a especie

d'amoaça que conteeni estas ulti-

mas palavras. Duas religiosas des-

piram-ms a mortallm, apagaram

as velias o deixaram-mo, molhada.

até aos Ossos da agua com que el-

los maliciosamente me tinham bor-

rifado. (o) fato enxngou-se-me no

corpo, porque não tinha. outro para

mudar.

Esta modificação foi seguida de

outra. A commnnidade juntou-se.

Tomnram-me como uma reproba;

0 meu procedimento judicial foi

tratado d'apostasin; e prohibiram,

sol) pena. de desobediencia a todas

as religiosas, de me falar, de me

soecorrer, de se chegarem a mim,

o de tocarem mesmo nas coisas de

que eu me tivesse servido. Estas
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tas que não tiveram isenção nem

coragem para resistir a maçã da

lira traiçocira. 'Mas tudo isso é

o t'rnr'lo dos rogimcns dominan-

tes. Não foi a rcpnhlit-.a't'lo Brazil

que corron'ipeu os homens. Não

foi ella que estabeleceu a indisci-

plina no exercito. Não foi ella que

esgotou os Cofres publicos. Não

foi ella que einpenhou extraordi-

nariamente a nação. Foi o impe-

rio, como em 'Portugal tem sido

a monarchia.

Não pretendam. pois, os mo-

narchicos illudir alguem com esse

sopllislna grosseiro de que éiá

tl“lnflt'l'tttflñ que o llrazil deve as

suas dit'ficnldades de' momento.

Pelo que nos toca, sinceramen-

te nos felicilatuios pelo anuivor'-

sario de hoje, convencidos de que

a republica ainda trará no Brazil

dias de prosperidade e dc gloria.

_+-_-

Justiça, sempre justiça.

Apreciando o sr. Nunes da Mat-

ta, lia-se no nosso ultimo artigo

de fundo:

ut) sr. Nunes da Matta não é

estupido, mas ó ignorante... etc.)

Ora o que nos escrevemos foi:

at) sr. Nunes da Matta não e

estupido, nãoe ignorante, mas e

o que se chama... uma, atminha

do Senhor.)

*Isto é que e. A verdade e sem-

pre .a verdade.

+

O Casaquinho,

dela estrebucha.

'JC' duro lmtcr agora no menino.

”Mas se não está quieto, olhe que

apanha uma trepa..

Muito al'tlicto, diz que temos

caluniniado todos os homens emi-

nentes do partido.

lista enganado. Sobre o Andra-

de Neves, candidato substituto a

vereador municipal, ainda não

demos nem um pio!

mesmo da ca-

...-_____..____

na MES?“ WM¡

Em tempos lratt'unos aqui d'um

assnmpto do grande importancia

para Avi-,irc o sobre o qual n re-

reação se decidiu na sessão de

quinta-feira da scmanaque lindon.

 

ordens foram executadas com todo

o rigor. Os corredores dos conven-

tos são estreitos; duas pessoas, cus-

ta-llies a passar de frente: se eu

fosse andando e qualquer religio-

sa. viesse em sentido contrario vol-

tava, pa 'a traz ou collava-se á, pa-

rede, afastando o véo e o vestido,

de fórum que não roçassom pelos

meus. Se tivessem que receber al-

guma coisa de mim, pousava-a

eu no chão e pagavam-lhe com um

panno; se precisassmn dar-me al-

guma, coisa., atiravam-m'a. Alguma

que tivesse a infelicidade de me

tocar, julgava-se maculada e ia con-

fessar-so i't superiora. para. Que a.

absolvesse.

Diz-se quo a, lisonja é vil e bai-

xa, mas é ainda mais cruel e en-

geuliosa quando se propõe agra-

dar pelas niortiñcações quo inven-

ta. Quantas vozes me recordei das

palavras da minha celeste superio-

ra. do Moniz “Vô todas estas crea-

turas, tão doceis, tão innoceubes,

tão doces em volta da mim? pais
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ltasnmireiuos a questão.

lim seSsão de 8 de maio. o sr.

presidente da camara participou

que lhe constava que uma em-

preza constructora tI-ncionava ada-

ptar os terrenos araveis do Ilhote

do (Jojo a constrnccão d'un¡ iner-

cado diario, parecendo ao sr. pre-

sidente que o municipio devia

adquirir aquelles terrenos para

evitar edificações.

Ficou o assumpto para ser es-

tudado em sessão de li- do mes-

mo inez, quando o'proprietario

do terreno do llhote se apresen-

tou a ri-!querer que nada se de-

cidisse enupianto elle não apre-

sentasse um projecto de cons-

trucção e de marcado no alludi-

do llhote do (Jojo.

Entretanto, grande numero de

cidadãos representavam à cama-

ra para .que o llliote ficasse fa-

Zi-ndo parte do dominio munici-

pal. V

Depois d'isso veio o proiecto a*

que acima nos referimos.

Como o projecto e a represen-

tação, qne publicamos aqui, se

oppnnliain um' á outra formal-

mentc. a municipalidade, cm ses-

são de ll de jnnho, resolveu con-

vocar os representantes de todas

as classes da cidade para que,

reunidos em commissão, 'dessem

o seu parecer sobre o assumpto.

Reunidos estos, entenderam

que devia'iani delegar n'nnia sub-

commissão, que elegeram para tal

tim.

Depois de aturado estudo, for-

mulado n'nni largo e substancio-

so relatorio, a Subconnnissào con-

cluiu unanimemente pelas quatro

propostas seguintes :

'LL-Que nada sc vote com referencia

á vcndu dos terrenos na alameda do

Dojo.

:Lu-Que o municipio adquira desde

já a parto :travel do llhote do Cojo e,

les-ro que as circmnstaneias o exijam, a

faxa necessaria para o assentamento de

uma linha dc caminho da ferro ate en-

tronch com a linha iln Norte c L-'Jslc e

ai'ormoseamcnto do vallc do (Jojo.

3.3-") Que se aconselha a cx!“ ca-

mara que rujeilu a preposta a ella apro-

scntada em ;l de junho corrente.

tg' Que não act-cito proposta alguma

para a construcao de mercados explo-

rados por particulares.

4."-Que a ex.um camara aguarde os

resultados que se prevenm para esta

cidade na representação de 2;) dc maio

ultimo o não estabeleça mercado delici-

tivo, sem que proceda aos estudos pré.-

vios indispcusarcis c indicados no pa-

recer supra.

 

bem, minha filha, não lia nem uma,

da qual eu não possa. fazer uma

besta feroz; estranha metamorpho-

se para. a. qual a disposição é tan-

to maior quanto mais nova se en-

tra. n'uma cella. e quanto menos se

conhece a. vida s0cial. Estas pala.-

vras adniiram-n'a? Deus a. livre

do experimentar a verdade. Irmã

Suzanne, boa religiosa ó só aquella

que V611] OXplEH' para. O COHVBUÍiO

qualquer g 'ande falta. que com-

ui ettou . ,,

Privaram-me de todos osempre-

gos. Na @gi-aja, deixavam um lo-

gar vasio, de cada. lado (Paquelle

que eu occupava. Deixavnm-me

sósinha n'nma masa. do refaitorio;

não me serviam; era obrigada. a ir

á. cozinha. pedir o meu quinhão. A

primeira. vez a. irmã cozinheira. gri-

tou-me: Não entre, retire-se. . .

Obedeci-lho.

_O que quer?

_Cometa

-Coiuer! A senhora não ó di-

gna de viver...
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A este proposito escrevia um

jm'nal da localidade o seguinte,

que partilhamos por inteiro:

«Examincnms d'cstas !t propostas a.

2.“ que e evidentemente a dominante

no assnmpto sujeito: '

Aconselho-so a ex.“ camara que se

torne possuidorad'uma taxa de terreno,

que, paitindo da parts aravel do "boto

se estenda até a linha do Norte e Leste,

c que sirva para o assentamento d'uin

caminho do ferro. Como, porém, *ás ca-

maras. mnnicipacs não o dado por lei.

em matei-ia do viação senão fazer estra-

das nnmicipaes, evidentemente esto

conselho equivale n este outroz-Propo-

nha-se a camara, entre aspecto.; refe-

ridos, fazer uma estrada municipal--.

Accroscenla-sc, porém, que seja isto

«quando as circunstancias o exijam o.

Depois de ter corrohoi'ado no seu rela-

torio as considerações feitas na repre-

sentação acerca do alcance d'este nic-

lhoramonto sobre os progressos futuros

das industrias e do commercio, é ainda

evidente que esta phrase da commísstlo,

aquando as circumstancias o exijam»,-

nao pode quorcr dizer senãoz-Faça-So

quanto antes-. , -

III com ctfcito, cm materia d'ndminis-

tração, tanto publica como particular,'

uma só lei economica preside à votagão

das oln'as: Fazer só e necessariamente

as que ¡lí-rem proveito superior ou igual

ao sucriilcio que exijam. ' '

De sohra foi demonstrado na repre-

sentação o no relatorio que a sacrifício

aqui estará pago em breve. o com enor-

me nsura, pois uma só das muitas 1n-

dustrias que com esta obra beneficiam,

tora lucrado a importancia total das des-

pazes em menos de_ 6 ou ã annos. i

Cobre ou não o cofre do municipio

quaesquer rendas d'ahi provenientes, e

o facto, que é de valor, o, para o caso

da riqueza geral do concelho, de impor-

tancia relativamente pequena.

Importa sim alcançar a economia de

trabalho que por esta forma so realista;

isto é, que com o transporte da um \va-

gon ou 10 mil kilos de sal, desde a ria

até. á estação de Sá, se dispendaxn 100

réis em lugar de 26'20 reis; que o trans-

porte de igual peso de sardinha custo

em pequena velocidade 130 reis em ln-

gar de 25200 réis; que o transporte de

um \vagon do feijão ou dc cereaes custo

'180 reis em lugar de 256000 réis; que, em

sumina, este mesmo calculo, applicado

a diversos outros artigos que Aveiro fre-

quentemente exporta ou importa, déc

resultado segumte:

Arroz ....... .. 150 réis em lugar dc 25200

Assucar...... 150 n n 25200

Bacalhau . . .. 130 » » 25200

l-'arit1l1as. . . . . '10d n » 15520

Tecidos . . . . . . 200 o » 25000

Cimento ..... '100 » » 15280

Ferragens. . .. 77 a a 23400

Ferro, pregos '130 v n 16600

Satiao . . . . . . .. 13|) ii » _ 'M009

Drogas c tintas '130 a n 25009

Vidraça . . . . . . '30 z) n 25200

Sem alongar mais esta lista, o gene-

ralisando, pode dizer-sn que o .dis-

pendio. so achará cm niúdia rcduzulo

Algumas vezes voltava para traz

_e passava o dia. inteiro sem tomar

nada; outras vezes insistia; então

ponham-mc no chão comidas, que

deviam der vergonha de apresen-

tar aos animaes; eu pegava. n'ellas

chorando, e ia-me embora. Quando

às vezes me sucoedia ser a. ultima.

a. chegar á. porta. do côro, clicou-

trava-c fechada; então ajoelhava-

me e ulli esperava o fim do ot'ñoio;

se era. no jardim voltava. para a.

minha. cells. Entretanto eu iu. en-

fraquecendo à falta de comida, pela.

má qualidade d'aquolla que me da-

vam e ainda. mais pelo custo que

tinha de SllppOl'iiür tantos sianaes

repetidos de iuhumanidade. Senti.

que se continuasse a Boff'rer sem

me queixar nunca veria. o fim do

meu processo. Resolvi-me por lim

a. falar à. superiora; ia meia morta

'de medo: bati-lhe '

  

docemonte a.

porta. Abriu-in'a.. Quando mu viu,

andou uns poucos de passos para.

traz gritando z-Apostn ta, n taste-se.

(Continúa.)
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a expropriação do terreno do llho-

“'
WA

umas.-. _.,

1 - .

isto e 'li vozes o :ncia menor

a 17,5. ' '

Que actualmente.

A todos os negociante: ou industriam,

mesmo aos que vivem mais atl'astados

do centro da cidade, Valnrâ e pena. ou

pelo seu marçano, oa por um criando;

ou por um aprendiz, mandar transpor»

tar de cada Voz n'um tais-quem) cart-u de

mão as encommendus quemcohaui. Fm

talmente assim ha de 'proceder o manu!

ele-irc, o sorralheiro, o negociante do

ninhos, etc., etc.; o considero-so hcm,

loda esta diminuição dc encargos das

¡aerea-tintas virá reflectir-so no preço

de venda, evidentemente com beneficio

para o consumidor.

_ Parece-no.4, pois, que esta ohra. se é

importantíssima pelos serviços que vem

prestar ás , randes industrias da ria,

não deixará de ter directamente e don-

tro de pouco uma sonstvcl influencia

enhro a economia domedica de todos

os habitantes da cidade, sem excepção

alguma.

N'uma palavra: a camara, n nosso ver,

'não pôde hesitar nm momento. (”l ¡is--

sumpto está sul'llcicntelnento oluciilado.

!la !nozes pediawe-lho a compra do

Ilhota para evitar que hi sc 'fizessem

construcçoes impcd-i-tivas d'uma obra

.que havia de pedir-sn ao governo. A se-

quencia do estudo d'esta questão voi'o

por/nn demonstrar que a ohra i'- impor-

tante de mais para que se possa des-

perdiçar o tempo.

Não [aliando dos beneficios remotos,

'está provado á evidencia, que só à cus-

M dos beneficios immediato¡ que anfe-

l'em as industrias e o wmmeroio já

existentes, o capital que o concelho dis

,pender produzirá um juro superior a

90 por conto.

Demais, as questões locacs, como es-

la. é localmente que devem ser estuda-

das e resolvidas, sempre que seja pos-

Sivel; no estado actual das finanças ge-

raes é crime pedir o que quer .pm seja

no poder central; o que se pretende ca-

'he nem nas forças legacs do municipio.:

o unininho está pois detlnido.

Chega, porem, ao nosso conhecimen-

“to que junctamenle com a acquisição

da parte aravcl do llhote pensa o digno

'Presidente du camara em propór tam-

bom a aetpilsição de todo o terreno oc-

cupado pelas piscinas do Gojo, pois,

tendo sua ex.“ reñectido no facto por

diversas vezes notado de não haver em

.Aveiro um mercado mensal, e de não

haver antes de tudo um largo em que

elle poesa estabelecer-se, lho occorreu

que é o referido terreno o que mais na-

Íturnl e convenientemente situado se

'apresenta para o etfeito alludido.

Com verdadeira e intima satisfação

registramos a noticia. No appoio d'oste

'pensamento todo o applauso nos pare-

cerá mesino deliciente. A nosso ver, a

actual vei-cação, 'levando-o a eerito,

,prestará não só ao concelho como a to-

do o districto um outro relevantissimo

serviço sob o ponto de vista economica»

Era realmente um grande ser-

vico prestado pela vereação, e que

se consummon na sessão de quin-

ta-fnira, em que os vereadores

unanimemente resolveram appro-

var e adoptar a primeira, torcer

.ra e quarta proposta acima ex-

postas e mais proceder desde já

te, limitado pela Avenida Bento

de Moura e caminho do america-

no ao norte, pelo esteiro da Fou-

te Nova ao sul, pela estrada da

Fonte Nova ao nascente e pela

casa dos moinhos ao poente, pa-

ra all¡ se estabelecer um grande

mercado mensal.

Bem assim resolveram mandar

proceder á expropriação e aos tra-

'balltos necessarios para a cons-

trucção d'uma estrada que par-

_tindo do llhote siga até à passa-

gem do nivel da linha ferros no

caminho da Preza indo tocar o li-

mite sul do terreno ao caes de

mercadorias da estação da mes-

ma linha, ailm de poderam ser

conduzidas por ahi as mercado-

rins da ria até á referida estação.

. E' um trabalho de grande fole-

go, que honra muitissimo a ve-

reaçào que o votou e que o vao

emprehender. Ha muito que ne-

nhuma camara se illustra por

uma obra tão rasgada e de tama-

nha utilidade publica.

Será preciso pedir alguns sacri-

flcios aos munícipes. Mas para

emprehendimeutos d'aquellu na-

tureza é bem empregado tudo

quanto se fizer.

Applaudimos e npplaudiremos

a camara até ao fim.

 

BRAZIL

U governo brazileiro enviou ao

seu representante em Lisboa o se-

guinte telogramma:

«Continue a desmentir os boa-

tos alarmantes espalhados por to-

da a Europa acerca da restaura-

    

    

  

   
   

 

  

   

  

  

   

  

  

cl-asses commercial

con tinuam

cão, o perturbação da ordem pu-

bla-n no Brasil.

(l ltio esta em perfeita paz.

t) commercio está satisfeito e

animado, confiando no governo.

Notícias dirm-tauiente recebi-

. das aqui, informam reinar coni-

pleta tranquillidade em todos os

estados, menos no ilio Grande

do Sul, onde o governo providen-

inou para abafar os conilictos pro-

\'m'wlns pelas luctas locaes dos

dois partidos que disputam opo-

dor.

Não ha ideia separatista, a qual

o. reprovada por todos os brazi-

leiros.

tis condictos são localisados

no Rio Grande.

Nvgue o tolegramnia do Tim-es

e aflirme não haver descontenta-

mento geral no paiz.

tl governo vae designar o dia

para as eleições do Congresso,

rogulando a lei eleitoral.

A restauração é combatida por

todos r. c uma ideia condemnada.

Visconde de Ouro Preto, Nabu-

co e todos os antigos monarchis-

tas estão em plena liberdade.

As operações cambiaes são fel»

tas com segurança, porque todos

confiam nos elementos do go-

remo.

0 Banco da Republica não es~

tá fazendo cambio artificial,

Os bancos inglczes tambem fe-

zem cambio com franqueza.

Os boatos são forjados pelos

inimigos da lleptiblica.«-(a) Chen»

mont.)

lllo de Janelro, 11.-As

e operaria

muito favoraveis ao

governo pela energia e patriotis-

mo que desenvolveram contra as

conspirações imperialistas, affir-

mando manter a constituição da

republica federativa.

ltcnasce a confiança nos nego-

cios, interruptos até hoje.

Os bancos seccam já tranca-

mente para a EurOpa.

O governo tem em Londres o

ouro necessario para pagar os

compromissos do Estado no pro-

ximo semestre. Aqui tem mais

d'um milhão em ouro disponivel.

Durante a gerencia da Repu-

blica cobrirom-se as despesas sem

recorrer-se aos emprestimos, co.

mo annualmente se fazia no tem-

po do lmperio.

O salziooiçamental(191891 cal-

cula-se já superior a trinta e um

mil contos.

A producção de café, borracha,

assucar e algodão, excede a dos

anuos anteriores.

Dos diversos Estados lia boas

noticias.

- t

Londres, 12. - As noticias

aqui I'ec_-.nbidas directamente do

Rio de Janeiro dào tranquillidade

n'atpiella capital.

E certo. porém, que os tule-

grammas particulares estão su-

jeitos á censura do governo bra-

zileiro, estando, além d'isso, in-

terdicta no llrazil a linguagem

convencional.

Sabe-se que o marechal Dco-

doro da Fonseca tenciona fazer

reunir em abril a nova camara.

O decreto dictatorial que au-

ctorisou o arrendamento dos ca-

minhos de ferro do lts-tado, fixa

o pruso de 33 annos para esse ar-

rendamento e estabelece que a

renda seja paga em ouro, deven-

do metade d'essa renda ser paga

adeantadamente.

“'achlngton, 12.-0 gover-

no recebeu informações de que

em tres cidades do listado do Rio

Grande do Sul as tropas fazem

causa commum com os adversa-

rios do governo do marechal Deo-

doro da Fonseca.

Ú

lilo de Janeiro, 1?.»A co-

tação do camhio bancario sobre

Londres é de 13 -l|2.

A situação mantém-se calma.

.W

0 POVO DE AVEIRO

NOTICIARIO

'l'lillI'ÍDIIAL

Desde o principio da semana

que a chuva não tem deixado de

cahir. Porém, os dias de quinta

e sexta-feira foram de verdadeiro

temporal. U vento impollia furio-

samente a chuva, e na manhã de

sexta-feira pairou sobre nós uma

trovoada, que felizmente foi de

pouca duração.

A ria leva enorme massa de

agua. .lá hontem e ante-hontem

galgou oranal. Ameaça-nos, pois,

uma cheia. se o tempo persistir,

o o vento se cotisrrvm' do noro-

éstc, como nos ultimos dias.

Em a noite do sexta-feira para

liontom, sobrereio uma violenta

tempestade, que dare ter causa-

do prejuizos, o qu», não pod-unos

averiguar ainda a hora de entrar

no pi'éio o nosso jornal.

t) rcuto siliilava furioso, acom-

panhado defnrtes aguaociros que

batiam estrondosamentc nos te-

lhados e jalicllas.

De nmnhã, o tempo havia ama¡-

nado.

  

_+_-

Feira de ccvados

Apesar do tempo chuvoso foi

muito concorrida de porcos gor-

dos a feira annual que no dia '13

se ellectuou na Vist'Alogre.

Appareceram animaes de uma

gordura admiravel. Os preços, no

geral, foram razoareis, havendo

comtudo compras n preços ele-

Varios.

_+-v

Os astronomos annunoiam o ecly-

pse total da lua, na noite de hoje

para. àmanhã, começando às onze

da noite e terminando às duas da

madrugada. O nosso satelite será

completamente invisivel entre a

meia noite e uma hora.

t) plienomenc poderá ser obser-

vado na Europe, na Africa, no

Oceano Atlantico, na America e

parte occidental da Asia.

Eis as ditferentes phases do phe-

nomeno:

A lua. entrará. na penumbra de

terra, começando o seu brilho a

enfraquecer às 9 horas e 4G (hora

do Observatorio de Paris); entrará

na sombra da terre, começando

propriamente o eclypse às 10 ho-

ras e 44. A'a 11 horas e 47 a lua

estará, inteiramente ímmersa na.

sombra da terra, começando a sahir

á 1 hora e 10. A's 3 horas e 10 es-

tá. completamente livre e dominan-

do nos céos.

Este eclypse é mais demorado

que o de 23 de maio, cuja. duração

foi de 1 hora e 24.

A*

Pczamel

Damol-os ao nosso amigo sr.

Joaquim Ferreira Martins, pelo

passamento de sua innocente fi-

lhinha.

__--*-_---

Doenças

Esteve muito doente, em virtu-

de de um forte ataque de influen-

za, o nosso amigo sr. Thomé .lose

dos Reis de Carvalho, proprieta-

rio da fabrica de moagem a va-

por, de Arade.

Felizmente encontra-se já em

via de restabelecimento.

Ç

Acha-se gravemente enfermo o

sr. João Simões Peixinho, nego-

ciante d'esta praça.

Este nosso amigo regressou ha

dias do Porto, onde esteve n'uma

casa de saude.

------._-_.

VlIslul ll

Villar, ncm depois da agonia

do S. Martinho ficou melhor. Es-

tá repassado como um ódrol

Diz que nada lhe respondemos

de positivo, nem de satisfactorio

ao que perguntou. Positivo, sa-

tisfactoriol Terá elle momentos

lucidos para saber o que essas

palavras significam? Não tem. E

se não tem, positivo e satisfacto-

rio para um bebado não sabemos

bem o que será. A psychologla

dos bebedos deve ser uma coisa

curiosul

 

Trata com desdem 0 nosso Edi-t nuiro do nnno corrente. em. ng pro-

tor. Uta o patit'el Tomara elle

chegar aos calcanhares do Fans-

tino, que nunca roubou mantas.

que nào conhece o espectro das

!50150001153 e (pio nunca se ame-

drontou com a propria sombra.

Depuis compara-se a Fontes

Pereira de Mello. f) \'illar com-

parado ao Fontes l'rreira de Mul-

IO! E se lhe chann'unos hehedo,

aqui d'el-rci (pic o rnlumniàiuos.

Ai, cspcra l E' ao Fontesd'Avei-

ro“? l'lutào está bem.

Continua. E arranja um Fios

Sunctorum com victimas do l'ouo

de Aveiro. Essas rictimns não ser-

vom. Arranjo o preguiça c o frei

liodrigo Manuel e estas perfeita-

mente.

l'linlim, promette querella. Es-

tá dicto? Mangaremos ::cintigo

até ao fim. Un desistes da que-

rella ou ficas iarpuado. O sr. juiz

lá te dirá se é permittido ser tolo

e tratante ao mesmo tempo.

Desista, Villar. Olha que não

ganhas para custas! Desista, Vil-

lar. Olha que tiras mais magro

que os burros do Leiria! Desista,

Villar. (ilha que ticas sem dinhei-

ro pnra a pinga!

Sc não desistires o se não es-

tás a mangar, amanhã requere-

mos tres querellas contra ti.

Tres, olha que são tresl

Vamo-nos divertir á custa do

Villar.

_.___..___.

Dora Lamberllnl

Uma. certa de Napoles, recebida

no Porto, desmente u. noticia da

morto da pequenina Dora Lamber-

tini, que se acha. presentemente

em Geleias.

-__*-__-_

Consta. que se pensa em organi-

sar uma companhia para a. explo-

ração da cultura da figueira, desti-

nada á. fabricação da. aguardente,

procurando para esse fim adquirir

a herdade do Picheleiro, em Azei-

ti'to, onde aquella arvore se desen-

volve muito, sendo o fructo do ma.-

gnifica qualidade e apresentando

grande percentagem de assucar.

w_

Medlcas

Defenderam na segunda-feira the-

se perante a escola medicocirurzi-

ca do Porto, merecendo approve-

çâo plena, as filhas do nosso con-

terraneo sr. Anselmo de Moraes,

as sr.“ D. Laurinda e D. Amelia

de Moraes Sarmento.

A primeira apresentou umas

“Breves considerações sobre a hy-

giene do vestunrio feminino,, e a

segunda sobre a “Hygieue da pri-

meira. ínfancia,,.

_o_--.---_.-

Revista de reservas

Estão sendo intimados on reser-

vistas d'este districto militar para

estarem presentes á. revista Ot'rlíua-

ria, que dove ter logar no dia 13

do proximo dezembro.

, ._ ...+___.

0 onro e a prata nos lista-

dos-l'nldos

A producçâo de metaes precio-

sos nos Estados-Unidos durante o

anno de 1890 foi e. seguinte, con-

forme os dados que nos fornece

uma. curioea estatistica publicada

pelo sr. Edward O. Leech, director

da. cunhagem na grande republica.

norte-americana.

O ouro produzido, subiu a. Onças

1.688z880, que representam um va-

lor de 32845000 pezos.

As minas de prata deram appro-

ximedainente 54000900 de oncas,

ou seja, conforme o valor médio

do mesmo metal, durante o unno,

õ7.22õ:000 duros.

O Valor total do ouro depositado

nas casas da moeda, durante o an-

no, foi de 56.217:105 pezos.

As importações totaes de ouro

subiram a 20.379:466 pezos, e as

exportações a. 24096168. As im-

portações de prata escenderam a

307921531 duros, e as exportações

a 26.614:003.

O valor dos metaes preciosos

empregados nas artes, distribue-se

d'este modo: ouro, 18.105:901; pra-

ta, 9.231:178. O metallico existen-

te nas caixas do thesouro dos Es-

tados-Unidos, no primeiro de ja.-

l
í

 

ximadameute: cni'o, Tt¡1.597:128;

prata., 486 5452036; total, pesos

1.101.1«i2z2t'l-1.

A cunhang verificada em 18W),

foi a maior que regina. e historia

monetaría dos Estados-Unidos, o

consistiu em 124.025.363 pecas de

moeda, representando um valor de

61.054.882,8-10, pela forma seguin-

te: ouro, '20.-l-67:182; prata um dol-

lars, 38.('143:l)04; prata. fraccionndu,

1.1592904; prata miuda, 1.38L7S42

pezos.

-_-.------›

Attenrão

Chamamos e attcncào dos nos-

sos leitores para o auuuni-.io qm: o

acreditado rommmriante d'v'sta

praça e nosso amigo, sr. Joaquim

Dias Abrantes, publica hoje no

Povo :lc ..luso-0.

----_-*_-_

A normas IIO ll'lIlQl'BI

Marques descreve assim a lu-

cta quo teve com a sombra:

(Mantido, portanto, do botas

apropriadas... psporas do trin-

que. .. e chicote na mão: Clio-\ult-

te para cá, animaleon Ora rá la¡

mais uma corrida.

(Iliól... Ahi!... ais!... Ahil...

Tal está a host-a fera! I-Z quedou...

Upal. . . E nós cm cima d'elln,

eiI-a à desfilada para nos fazer ir

a terra. Mas qual terra nem meia

terra l Bem forquilhadas as per-

nas sobre a tosca albarda quo a

cobre, iamos ali que parecia cs-

tarmos smtados no melhor dos

sopliásl Porque galopcava... li)

porque a roseta de ferro, que ti~

nhalnos desviado do calcanhar 3

centimetros se mexia d'encontro

aos ilhaes du inciuilisaçãa, que era

um gosto!...

aneando por ultimo, a conde-

mnada, a meia estrada. .. catra-

mzt... estendeu-se a todo o com-

pridol .. Por pouco que nào re-

bolou por um talude, indo dat'

comsigo ao charco, postado na

basO, e aonde, por vezes, os ou-

tros asnos, seus cougenerc-s, pac

ram e. .. no final, depois de choi-

rarem... arreganham, para o ar...

a enorme dentudura l. .›

Arreganhou a enorme denta-

dura!

Forn'iiilavol besta, que a mm-

bra nos sahiu.

Quando a sombra é assim..

_+-

Vão ser recolhidos é. Casa da

Moeda, para entrar em cunho, al-

guns objectos de prata de nenhum

valor artistico, existentes nos con-

ventos extinctos do reino.

----*--_

Linha da Beira llalxa

As tarifas que estão actualmente

em vigor n'esta linha são:

N.° 1. Grande velocidade-Go-

neros frescos, comestíveis, etc.

N.° 4. Grande velocidade - Me-

tallico, valores e reembolsos.

N.° l”) Grande velouidade-Com-

partiinentos reservados, logares do

luxo e salões.

N.° 6. Grande velocidade-Tele-

grammns. É!

N.° 8. Grande ve10cidade--V0-

lumes pequenos.

N.° 12. Grande velocidade-Bi-

llietes de admissão nas goi-es.

N.° l. Pequena velocidade-Mer-

cadorias diversas.

N.° 2. Pequena. velocidade «-

Aguai-dente, azeite, vinho, etc.

N.° 4. Pequena. velocidade-Mt'

terias inñammaveis, explosivos eu

erigosns.

N.° (i. Pequena velocidade-Tou.

ros e animaes ferozes.

___o--_--

Falleclmento

Fínou-se liontem o decano dos

pyrotechnicos d'esta cidade, o sr.

José Henriques, conhecido pelo

alcunha de Baixinho.

Tinha 82 annos,

Era um honrado Velho, que pa-

recia ter o corpo à prova do fogo.

Foi victima de umas poucas de

explosões de que, sahindo sem-

pre qneimado, depressa se refa-

zia do desastre.

Aos seus, o nosso pezame.

.--*-_-.
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~Enlalsão de Scott

Porto, 28 d'Abríl de 1830.

Ill.“m Sra. Scott e Ruwuc.

Por multas vezes, logo desde que !ol

conhecido a preparação de Scott. e Bo-

wne, oleo de ligado do bacalhau, com

hypophoâphitos cuja cmnposlçño satis-

faz evidentemente a indicações for-maes,

tenho~a aconselhado com vn-rdadeiro

proviiito a creanças e ainda a adultos;

porém considero-a digna de toda a at-

tcnçào e não hesita em ami-mar que a

reputo um dos melhores medicamentos

alimentlcios, com particularidade para

creanças, etc.

Agostinho Antonio de Souto,

Lento da Escola. lllcdico-Girurgica do

Porto.

 

“NHS lllRl'lAS
PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorioa, Perfumarias

sabonetes muito barato¡

a 40, so, un, no

Só na Pirai-macia Central, de

Francisco da Luz da Filho.

A Í E l Il 0

m_

Naniraglos

Telegrapliam de Olhão que esta'.

encalhado,dent.ro dos bancos da bar-

ra grande, o brigue francez Emilie,

capitão Sailing. Procede de New-

port News, tendo já descarregado

parte do carregamento em Lagos,

que se compõe de carvão mineral,

estanho e folha de Flandres. Des-

tino-se ñqnelle porto.

Adoptam~sa providencios para

alliviar o navio.

 

Ç

OLHÃO, 12, T.-0 capitão do bri-

gue france¡ Emilie chama se E. J.

Perrodo. A tripulação compõe-se de

7 homens. Descarregou uma peque-

na parte da carga, approximando-

ee nm pouco do porto; porém en-

oalliou novamente, correndo risco

de se desfazer, se sobrevier tempo-

ral no mar. O vapor da ñscalisa-

ele não conseguiu rebocal-o.

O

OLHÃO, 13, u.-O Emilie desen-

calhou e aguarda reboque, para

fundear em ponto seguro.

l

OLHÃO,12, Ás õ T.-Encalhou na

barra grande o lugre russo Chris-

tina, capitão Tonnisson, com car~

vao mineral. Procede de Newport

o destina-se a Faro.

a:

OLHÃO, 13, Ás 9 n.-O lugre rus-

so procede de Svoansea e não do

Newport; continua encalhado e

abriu agua.

--_-o----

Praça do pcixe

Em virtude do grande tempo-

ral dos ultimos dias, que não per-

miltin o traballio da pesca, o mer-

cado tem estudo muito carecido

de pesca fresca.

Alguma, pouca, que apparcce,

obtuni preço elevado.

_4._-

0 que e um cumrco?

A proposito do chanceller russo,

o sr. de Giers, refere-se uma ane-

docta da vida intima do czar, na

qual interveio aquelle seu ministro

dos negocios estrangeiros.

_

to Flihllli'l'lll

JUDITH GA UTIER

inniuuriin PlillSl]

IX

Uma [esta no palacio do go-

vernador da India

_A resposta estava prevista, diz

Arslan com ar triste, e por essa

razão a rainha pode que desigues

o preco ou a recompensa. que exi-

ias. “Que elle proprio fixe, disse

.ella, o resgate do mon repouso.”

_Que sonho! balbucwu ansy,

cuio coração batia apressadamente.

;Resolva dia Arslan, e reetitue

a paz aquella alma. desnsoeegada.

ansy meditava profundamente_

_Primeiro do que tudo, disse

após longo silencio, devo dizer que

uma palavra d'ella, um sorriso,uma

  

Sendo ainda creanca a. gran-dn-

disse esta. um dia a seu pao:

-Papá, o que é um ennuco? Es-

tou a cada lllOlneuliO a ouvir indi-

car este nome!

-Olha, respondeu seu pae, está.

justamente aqui o sr. de Giers, que

nos póde explicar isso. Como eunu-

cos são estrangeiros, e elle é mi-

nistro dos negocios estrangeiros,

deve estar perfeitamente ao cor-

rente d'estas coisas.

-- Nada mais simples, respondeu

muito sério o sr. de Giers. Na côr-

te do imperador vosso pae e meu

senhor ha camaristas que usam, co-

mo enbeís, uma chave de ouro na

portinliola da farda, tendo um bo-

li'lo tambem de ouro de cada lado

d'essa chave. Pois muito bem; na

Turquia, na côrle do sultão exis-

tem egnalmeute camaristaa pareci-

dos com estes, os quaes do mesmo

modo usam de uma. chave, mas

faltam-lhe os botões; e eis aqui por-

que llie chamam eunucos.

-Bravo, Giersl disse o czar rin-

do-se. Foste muito feliz na tua res-

posta.

*+_~

A CIDIIAIDIIE [DO \'llllulll

Os Successsz descrevem assim

a comadre do Villar:

(Não parece mulher, mas sim

eSpOsa de Satanaz. N'esta quali-

dade é-sc capaz de todo o mal!

Com uma grande horraclieira,-

pois tem essa boa qualidade-

ella, ha dias, appareceu com a

testa partida, effeitos do bacco o

d'um tombo que apanhou.)

Elfeitos do basco e do tombo

que apanhou!

Tal e qual como o compadre.

_+-_

Como so desperdiça

o dinheiro

As anctoridadcs policiaes e ad-

ministrativas do Porto receberam

dois telegrammas, que pelo as-

sumpto merecem registar-se.

Um, do vice-presidente da ca-

mara, servindo de administrador

do concelho d'Ilhavo, pedindo

para ser encontrada uma cadella

chamada Diana, que pertencia ao

escrivão de faZenda d'aquella lo-

calidado.

Outro do Sardoal, pedindo a

captura do conductor d'nm ju-

meutito, que o maximo que va-

lciá é a sua meia libra.

Ora querem os leitores saber o

custo de taes telegramnms? Réis

1505000 cada um, é quanto cus-

tam os telegrammas offlciaes di-

rigidos ás auctoridades!

E assim se desperdiça o dinhei-

ro do contribuinte. . .

_-*~_.-___-

A policia capturou ua quinta-

feira, n'uma temia da rua do Es-

pirito Santo, uma rapariga, nie-

nor, que tendo fugido á familia

na quarta-feira, all¡ se refugiára,

e dormira n'r-.ssa noite, sem que

a dona do estabelecimento désse

pela presença da Iiospede.

A rapariga tem a mania de fu-

gir de casa quando tem fome, e

nas casas onde se introduz come

tudo quanto se lhe deparo.

flôr apanhada por suas mitos me

teriam tornado seu devedor; mas

hoje, a minha. exigencia vae longe,

muito longe.

_Pois bem, eu espero, eu ouço,

diz o mussulmauo.

-Qne me dê um beijo, e nada

mais! Eis o que quero, e não tran-

sijo, declaro já.

_Um beijo! exclamou fulo de

indignação Arslan.

-Já disse, e d'aqui não arredo.

-Bem, direi a rainha.

-O meu nome é Carlos de Bus-

sy; com facilidade me encontrarás.

-O Senhor seja comtigo, diz

Arslan pondo a. mão no coração e

em seguida na testa.

-Que Deus te tenha na sua san-

ta guarda, respondeu o marquez

mclmando-se.

O guerreiro affsstou-se rapida-

mente e desappareceu.

Com pressa de ficar só e reco-

lher a casa, Bussy ia para sahir:

mas, no momento de chegar á por-
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Tudo o mal da infeliz é a fome. ^ com o que poderá dal°°88 trabalho compungente o espectaculo que of-

qneza Xenia, ñlha do imperador, Por isso. nn esquadra, ouvida a

sua confissão, foi mandada em

paz.

_ú_-+_-_

\'lajala real

As magest.:ules devem passar

aiii na proxima (planta-feira, em

direcção ao Porto, onde vão inau-

gurar a exposição industrial no

Palacio de Crystal.

--_-*-_-_

As festas do s. Martinho

Pelo adeantado da hora, não

podemos na quinta-feira dar n0-

ticia completa das festas do san-

to, pois que uma novidade chegou

quando o jornal já estava a cor-

rei'.

N'uma capella, da rua da Sé,

oron o frei Rodrigo Manuel das

(Zinco Chagas. l“oi um aconteci-

mento.

O pregador fallava sobre uma

pipa e com uma garrafa equili-

brada sobre o toutico. A assem-

bleia admirava aqucllc prodígio

de eriuílibrio, e batia palmas.

Quasi no lim do SPI'lllãO, o fra-

dinho ao arengar gesticulando pa-

ra o lado, aproximou-se do extre-

mo da tribuna, que não tinha

tranqnnira, e cahiu sobre os es-

pectailores.

Produziuse um borboriulio in-

discriptiwl, mas a serenidade foi

depressa restabelecida. t) orador,

levantando-se, mostrou-se ao po.

vo smridcnte c cheio de confian-

ça. Foi um alcgrãol

Em seguida, tomando o no do

discurso, fallen sobre a origem

do homem, da influencia do vi-

nho na regeneração da humani-

dade, no desastre do padre Lobo,

etc.

Ao descer da pipa que servia

do tribuna, era esperado por um

grupo de irmãos dos mais classi-

ficados da ordem.

Foi tão grande a commoçâo

quo lhe ficou da solemnidade, que

no dia seguinte esteve a caldos

de gallinha.

___+__

sinistro no mar

A agencia Havas transmittiu que

em Calcuttá. for ao fundo, na ina-

uhâ do dia 9, o navio de guerra

inglez da India Entreprisc, pere-

cendo afogados 70 homens de tri-

pulação.

A causa do sinistro foi um vio-

lento cyclone que alli passou.

*a

PELAS l'lllil'lNClAS

VILLA Ruan-Foram presos n'es-

ta villa dois indivíduos como ans“

peitos de andarem passando cadu-

las falsas.

Já. vinham de Sabrosa, onde se

julga que deixaram bastantes d'es-

sas cedulas.

à¡

MmANnELLA.-A camara munici-

pal representou ao governo, pedin›

do a extincçáo. por cinco anuos, de

todas as contribuições sobre os oli-

vaes de varias fregnezi-as, attenta

a míseria que alli rcina,p pedindo

tambem quo, para evitar a emigra-

ção, se ordene o empedramento de

estrada de Chaves a Mirandella,

.._._._______.____-_-

ta principal, encontrou um official

que lhe disse:

-Capilã0, s. ex.“ o governador

pede-lhe o favor de ir ter com elle

ao seu gabinete. São graves as no-

ticias recebidos e que lia a. com-

municar ao estado-maior e aos of-

iioiues.

Bussy cumprimentou e despe-

din-se.

X

Amúos do Nabaho

O gabinete de Dupleix era. uma

grande sala, de tecto alto, com lar-

gas íanellas; mas modestamente

mobilada com algumas cadeiras de

braços, uma mesa grande, livros

de registo, mappa-mundo, e mui-

tas cartas e planos suspensos nas

paredes.

a muitos braços.

à'.

AonEDA.-Será aberta brevemen-

te a subscripcâo das obrigações pa

ra o emprestimo que a camara mu-

nicipal vae contrahir para. applicar

a. melhoramentos do concelho.

-Nos dias de terça e quarta-

feira choveu torrencialmente, sem

descanço. O rio Aguada sahiu fóra.

do seu leito, inundando os campos

marginaes e as ruas baixam da vil-

la., causando grandes prejuizos por-

que não se esperava uma inunda-

cao.

e

Guanl)a.-Na freguezia da Pera

do Moço, d'este concelho, teem ap-

parecido em dil'fereutes ritios uns

poucos de lobos.

Hs días, quatro d'aquelles ani-

maes mataram onze ovelhas per-l

tenccntes a Maria. dos Reis, viuva,

de Guilhafonso, O gado estava na

malhado, a. distancia de 120 me-

tros, pouco mais ou menos, da. po-

voaçlo de Gouçalvoiros, e o pas-

tor, vendo os lobos, gritou por nu-

xilio, mas ninguem lhe accudia,

apesar de so atiirmar que os gritOS

ut'iiictivos do pobre rapaz foram

ouvidos por muitas pessoas.

?alcula-se que as ovelhas mortas

pelos lobos valiam approximada-

mente 366000 réis.

Ú

ALMEIDA.-Terminaram as Vindi-

mas n'este concelho. A colheita foi

regular e muito superior á que se

esperava, e o vinho de excellente

qualidade. Contribuiram muito pa-

ra isso as chuvas que ultimamente

cahiram.

-Ha dias appareceram em qua-

si todas as esquinas das ruas d'es«

ta. villa. differentes pasquins, nos

quaes era insultado o er. governa-

dor militar d'esta praça. Apesar

das diligencias empregadas, ainda

nâo foi porsivel descobrir o auctor

ou auctores dos taes pasquins.

Ú

VILLA REAL-Tem augmentado

extraordinariamente a. mendicidas

de n'esta. capital de provmcia, e

principalmente aos sabbndos, é

telecom as ruas d'esta villa., que

são percorridos por bandos de mi-

seraveís mendigos implorando a

caridade publica.

M_-

Necrologia

Fa llecora m:

Em Lisboa, o sr. dr. Joao Feliz

Pereira, auctor de varios livros pa~

ra uso das escolasç-o sr. Joaquim

Rodolpho de Almeida Sargedas, 2.'

tenente da armada.

Em Evora, o oouego dr. Ignacio

Fiel Gomes Ramalho.

Em Souzel, o sr. Joaquim Perei-

ra da Costa Pinto, proprietario e

agricultor.

Em Angoche (Africa), o faculta-

tivo João Pedro Aruulf.

Em Setubal, onde ha annos vi-

via. explorando uma. fabrica. de dis_

tillaçào, o sr. D. Gumercindo de

la Rosa, ex-lenente coronel de ca-

vallaria, ex deputado ás constituin-

tes hespnuholas e que por ocoasião

da restauração bourbonioa emigra-

ra voluntariamente para Portugal

   

Annuncios

Boi¡ Elll'ltlllltl DE uma

Venda de 55 casas

  

Domingos João dos Reis, re-

solveu vender todas as suas ca-

sas, que pcssne nos Santos Mar-

lyres; uma na rua Direita, outra

na rua dos Tavares e 3 (peque-

nas) na travessa de S. Sebastião.

As casas das ruas dos Tavares

e Direita são de 2 andares. To-

das estas casas são vendidas a j

dinheiro ou a praso, a vontade

do comprador. São vendidas em

praça ou, particularmente; a pri-

meira praça é hoje das 9 horas

ás 12 da manhã, nos Santos Mar-

tyres, e continúa em todos os

domingos e dias santificados até

terminar a liquidação.

Aveiro, 12 de Novembro de 4891.

Domingos João dos Reis.

 

FAZENDAS -- NOVIDADE

ilüilllllll MBBBlM Mill'l'llli

(o GAFANHÃO;

CONVIDA todos os seus amigose freguezes a visitarem o seu

estabelecimento de alfnyate, na Costeira, onde encontrarão um va-

riadissimo sortido de fazendas (lc lindos góstos para a presente es-

tação, tanto naciouaes como estrangeiras, para roupas de homem e

creauÇa,-o que tudo vende excessivamente barato.

Executam-se fatos por preços morto commodos.

 

Joaquim Dias de Abrantes,
grato para com todos os seus amigos o freguczes pelas attenções

que lho teem dispensado, procurando a sua casa rommercml, onde

cre tel-os servido sem competencia em qualidades e preços, vem

annunoianlhes e ao publico que já chegou o sortnlo do inverno, cu-

jo catalogo mais esclarecido são as proprias _fazendas que, do per

si, se inculcarão a quem d'ellas precisar o abrigo, tão carteloso nas

tempestades que o - teleurupho tem annnncladol ..

Só ellas com os seus vellndos por dentro.

TRAVESSA DOS MERCADORES. 7 A ll

AVEIRO

_W

 

personagens, taes como os mem-

bros do conselho superior, que não

estavam retidos em Madrastn, e

os officiaes em grande uniforme,

que chegavam do baile, limpando

a testa com seus finos lenços per-

filmados.

_Sabe alguma coisa, Friel?

Mas o conselheiro, sem deixar

de prestar ettençâo, fazia gestos

de que tinha pressa no que estava

a escrever.

A musica e os echos da festa que

centinuava chegavam até alii. Bus-

sy, de né, em frente de uina__jaiiel-

ls, via os grupos e pares irem e

voltarem pelos passeios do jardim

illnminado. As rolhas das garrafas

de Champagne saltavam e os pa-

res redopiavam á. sombra do toldo

levemente agitado pela brisa..

Alguns convidados principiavam

O sr. Friel, sentado á mesa, es- a. sahir, e já se ouvia o rodar dns

orevia rapidamente, emquauto a carruagens que entravam no pateo

porta, abrindo-se sem ruido, dava da honra. O céu tingia-se d'um co-

entrada, a cada. instante, a. novos lex-ido roseo.

 

Dupleix entrou por uma porta

falsa. Um vinco Vertical entre as

sobrancelhas era a unica coisa. que

indicava n'elle uma viva preoccu-

papão, e, fóra d'isso, a expressao

do rosto era serena, lendo-se-lhe

nos olhos o quer que era de lieroís<

mo. Cançado de estar de pé mui-

tas horas, deixou-se culiir para cima

de uma cadeira grande do braços.

_Meus senhores, disse elle, te-

mos acontecimentos graves, como

a. tempo previ, mas que chegam

mais uerlo do que suppunha: o na-

babo de Carnatio poz cerco a Mv.-

drasta.

Houve uma exclamação geral.

_Lembram-se que eu tinha pro-

mettido a, Allah-Verdi de lhe rrs-

titnir essa cidade; mas era claro,

que depois de a. desmantelar. A.

desgraçada obstínaçâo de 1a Bour-

donnais não me permíttiu cumprir

a minha promessa, e agora o orgu-

lhoso mussulinano retila.

(Continua.)
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. ' ' ' o Foro ma .romano

M@,_:_____m-.__. _., .n ._ . A_ _

Jozlqllilll Josie do Pinho

ALFA?ATB :E: MEBOABÕR

A &uma; w, migo-,tom

mam.; Eli At'lâllil): m :um «il» Anselmo nraaméamp

(amiga rala da Costeira)

l Á RM A i ÉMÊÊÍÊÍÓÊÂÉ””

Joaquim ill. P. Falcão

42, R.. N- DO ALMADA., 4:4.-

:amooo:

Artigos para rubricas de lanificios, contamos, louças o outros
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METRA à ?EEBILI'HLLDE

Farinha Pci/,oral Í”::rr'ràyinosu

llrt pita/'macia Franca-'àPremiada

com as medalhas do ouro nas ex-

posições Industrial do Lisboa. e

Universal de Faria.

(HL-\NDFÍ deposito «lo faz-Inclua' nal-umas e estrangeiras. Tem

Blilnpre grande sorticlo em tmlas :ts_ns't;tçñes, 'tanto para obra cio

lnenlinla como para mmla a retalho. (Zlnailes pretos e «lc cor. Gnar-

Tlu-nhuvns riu çmala e marina). Miurluzas proprias (Festa qualidade dc

'Pr-¡tal'mlcoiumnto. (“xl-:nulo sortitlo (lo Chapéus «lc feltro para homem,

'rlau Dl'irlCÍDÍIBS rasas ão Porto; rombo encoluulmnlas dos mesmos.

"Gravatas para homem. Grande sortimento (le fato leito, sendo o seu

maior movimento em medula. , V A _

Na filial ha grauclc variedade de papel para forrar salas e do ou-

-Íl'os artigos. _ _

Todos os Preguczes são bem servidos, pois todas as fazendas

:são devidamente nmlhadas, e só 'ret'telaelào as suas entzmmnendas_

'quando estejam à sua \'onlzn-le.

Importação direct a

 

UNlCA legalmente auctorisacla o 'pri-

\'ilogímla. E' um touicu reconstituir¡-

to u um pl'ccioso ciolnunto rcparzhlol',

muito agradavel o (lc facil digestão.

Aprovcilu do modo mais exh'uorrlinario

nos parlcuizncntos tio pollo, falta Ile

apputite, ein cmlvulcàcuntes de rinite;-

qucr doençaq, na alimentação 'las mn-

lhcrc; gravidas e amas \iC leito, pcssoas

lalosaà, crcançaa, anmnicos, e em _ucral

3 , 1 \ 'x13'

4 . F_ Crúíñüwmç .á
q¡ í ;p _ :lx: ._ 'mf' .__'/ "da '

" \m1/ dê“;àn .. 'u'  
'Àoãa a obra feita sem ¡nucliula é lool'liarla e os gens 'preços mui-

ito resumidos, para assim p“)rlcr ob'tu'r gramie numero de l'rcguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pollulos podem ser dirigidos 'tanto 'para Arcos de Amo.

:dia como .para Aveiro.

A causa (la debilidade.

, Inacias do Portugan (lo curangciro.

nos: flEi'lÍlÍlllllOÉ, qualquer quo soja a

Acha~so ú venda em 'todas a; _phar-

lean lana gn
JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

Deposito geral na pharmaoia Franco

& Filhos, em ll-:IcuL Pacote, :500 roià';

pulo correio, 220 réis. Us pacotes lle-

* vom conter o rotrato rio auctor e o 110'-

Inc cm po'plçnos círculos amar-ellos,

' marca quo está depositada cm confor-

Curso de G 'ainmatioa Portugucza-
lloposito em Aveiro na pharmacia e

4 drogaria medicinal do João Bernardo

' [lilioiro .luniOr.

- llamml (las repartições de ia-

.zenda coacelllias

l obra de grande Iltlllthulc

para todos os esa-!vam dc

fazenda e escrlpturarlos

POR

ALBERW ANTllNlil CARMNTMO

EMPREGADO m: FAZENDA

Preço, l'u'ochmlo 600 rúis; encaderna-

llO 800 réis. Pelo correio franco dc por-

te a quam cn'viar a sua importancia em

i _c's'tampillms ou vale do corrin á LIVRA-

, illA POPULAR POR' 'UESSIL editora, Llc

' Antonio .10:6 Fernandes -M, Largo dos

Loyos, 4.3, Porto.

l a l

amam '

SERRALHEBIA

lina do ¡ll/“ana [lado sal)

Anun0

MANUEL FERREIRA pre-

\vino o's seus amigos ol're'-

 

   

  

 

PHAÇA DO L'OJIMEliCIU-A FEI/IO

'Grando sortimento (lo livros para lyccus o osco-

las primarias. (Iorrcspomlcncia regular com as prin-

cipaes livrarias estraugt-irus. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collcuzçào dc papeis coni-

rnuns e do pliautasia. Noritlatlos litterarias c scinmli-

ñcas. Romances c thoatro. Centro de enemlru'naçños

e broclinras. Objectos (lu oscriplorío o desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarolla, pincois, papel tela, \'ugvtal, con-

timlo e marion. Bonitos estojos do desenho. tllcogra-

pllias, chromos, estampas om relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. (lompluto sortulo do perfumarias,

objectos de toilette, t'al'lonagens para bordados, bilhe-

tos do felicitações, objectos de porcellana, cutilu-

na, etc.

Assignatnra permanente do todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

'~ y lines portuguezes, iraucezres e llespnnhoes.

Encarrega-se (la impressão de bilhetes, facturas

e memorandnns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

'Í'OH

-ABlLIO DAVlD e FERNANDO MENDES

PROFESSORES m: ENSINO ¡.1 mi:

 

'vom uma carta-pretaclo do Sr. nr. JOÃO mc nnlrs

Obra redigida em harmonia com Os programmas dos lyceus

e dos candidatos ao magisterio _

elementar o complementar nas Escolas Normaes

_T'rocoz - Cartonmlo. 590 réis; ,brochadm 400 réis.-A' venda na

7admilustração êlo POVO 'DE AVEIRU.

,LICOR DEPURATIVO VEGETAL

  

L.“._____-___. __V _. __-__.-_. _.,.

TABACARIA

DE

ãotuluint gomos @muito he (Almiro

PRAÇA DO COMMERCIO -› AVEIRO

'MÉDICO QUINTBLLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

-e universal de Pari: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

 

'ESTE nn'tavol dopuraliVo ão sangue, j'ii 'tãocon'hocià'n 'e'm 'todo 'o mia, en-

contra-so om Aveiro, na Drogaria e l'harumciu 'Control 'de FRANCISCO DA LUZ

a', FILHO. ¡lá-Sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova, pelas

experiencias feitas nos_ ImSpítacs e rocolhímentos particulares, que é in'fallivcl

um todos as Inanil'ostações rhenmalicas, syp'liiliticas, escrcphulosas a do pelle,

como lumoreã, ulooras, dóres rhenmaticas, osteocu'pas nevralgicas, lrlonorrlm-

gias. cancros syphiliticos, inflauunacõcs viscoraes do olhos, nariz. ouvidos, gar» '
u - ,

. . . . -rande fornecunento de tal) 30. e '.v ' .- -

“santa, ¡ntostlnos, etc., e nas doenças determinadas poi' saturação mercurio. 1 a( g l u “da 9500

llla de marcas tanto naciouaes como estrangeiras.

 

-'---'-------- _ h guozes (line lel'l'llil:01| com a UJ Collecçâo completa de cignl'reiras, fosforciras, bolsas _

PILULAS PURGATÍVAS \IlzGE'lAlLb DO MEDICO QUINTELLA ?mudam e “ill” l“ "Í" fo““ ° para tabaco, carteiras e bilheteirus_ (.34
sou _au-somo Quaieama o (Í) FW_

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura- "2523: 1) eo C\ no "ah WW;

tivo vegetal. uma couuli'luom tambomnm_mu-ganha ?nave o excellentc contra as miau'bxwum com &Miau; k GMÃA'ô-ãchsfb#Black/$540 u _, CÀ@ @tn-nã:

prjsoasjo won't), allccçõ ~s h-umu'rhoulamas, padccuncntos do fígado e dllücels para““ ,Mn a mandada um 5 V ”ó“ * 483 ~ ' .EAD

(ligcstõcs, tatu-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro ~I)rogarla c Pharmacla Central

(le Francisco da Luz (k Filho.

v
o:

grapllico, historico, lublir'lgraplni-

.cmgoographico, n¡ytl10logico,etc.

('ompllndo por Francisco l o. ol” puro d.

de Mmeida FIGADO DE BACALHAU

Condições da assignatura:_ O com

d'oln'a conuu'nentc a sua ar-

te, taes cmno: fogões. cn-

fl'es, erleanmntos, portões,

cantos «lc toulos os l'eitios,

lavatoriOs, etc., Bic., garan-

tinllo a IllÚÍilLiiílnllC de pre-

qo.; o promptidão.

l Í

Almanach dos Tllcatros

Para o anna de 1802 (J.° de

publicação)

  

Now Diccionario Universal

l'orluguez

Linguistica, Scientiñco, bio-

 

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 2242-5: paginas, di-

vididas por dois volumes A dis-

tribuicão será feita em entregas

do 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari~

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estcreotypa-

(la e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignautes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece. _ _ _

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nasua-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, rccebemlo-so

antecipadamente o importe do

qualquer numero (lc entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a assignatura, o

pl'oço será angmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia (liri-

gíria aos editoras e proprietarios

Tavares o: lrmão. largo do C.-

mões, 5 e G--Lisboa.

Hypophosphllos de Cal a Soda.

E tão agradach ao paladar como o bin.

Poema todas u virtude¡ do Oleo Simple¡

de Figldo de Bacalhao o tambem u do¡

Bypophoaphitoa. ( x “

Cura a PhthI-lu r¡

Cura a Anemia, '611-- N _t

Cura a Dabllldado om Coral.

Cura a Soorofula. .,\

Cura o Rhoumatlamo, '

Cura a Tonoo o 801300, ,

Our¡ o Raohltlnmo da. erennglo.

E "coitada polo¡ medium, é de cheiro e

nba: agradavel. da facil digestão, o I Iup-

poxtun o¡ estomago¡ mais delicada.

'20

LA 00mm. Vngumu.. a Jal.. m.

SIR. Sco'n' à Bow". le Yom::

Dedicado ao estudo o tnumtmo da¡ cakrmídadn

é¡ infmcu tenho tido opponunldadc no¡ dnolâ anzol

daminha. ctícsparncmpr araner e¡ u

que: o :leme ligado de bau é a boa principal,

o pouca¡ vaza tamo ohldo tlo bom multados como

com a Emulslo do Sem Por muto Ile Muham-

bacilo a Vs. Su. o tambem a :ciencia ue um hoje

um Emulxlo um agent¡ pod-rom talhar con.

 

tn o r¡cho pu crianças detail dado em um!, I -

..com ma-au !lo l'r num num .

n' DI. Mega na Asma ::1.4.1

Ho“an do Sud¡ do ”na.

Samuca n¡ Con. a da Abril, 1551.3

Em Scan & BOIINI', Nova Yonx.

Mw: Ssn:-O§ereço A V1. Sn. núnhnW

lições do terem sabido reuniram uma oleo n nl-

hgeul de n: lnodoro. agradavel ao paladar.. (lc-nula

eonmvnçlo. Os seus :miuda: algum w-

limiarmcnn us man u. .lo maravilhas. q

Com ea. mou'vo tan o ¡main! umde a.

Sou do VI. Sn» S. S. Q, B. M., Dl. Amelie

Glam. . _....z

;A «nda nn Donaqumggllot   

Ornarlo com os retratos o perfis bio-

grapllicos da; actrizes Barbara, Amelia

«ln Silveira. o dos actores Mattos (do

Brazil) c Dias; ('.ontonrlo, além cl'ontras,

as mais rostojadas copias (Ia poça plxan-

tastica «tl ltuino dos Homens» o daooe-

omm. como¡

As que teem obtido os primeiros

' premios em todas as exposições
por l". A. rlc Mattos.

Preco, '100 rola'. Polo correio, 110 róis.

llomctto-sc a quem caviar n sua impor-

tancia :i administração da cmpreza «O _

Ilccroio», rua da Barroca, lili), Lisboa, “_*_“H"~_ '

ou a qualquer livraria e mais lojas Llo

costumo. .A. 500 REIS SEMANAES

 

.uslíl'iiimmf CUIDADO com as llllliTAÇÕESI

°' °° coluna llBlIL SlNBEIl
Al'ETRO-75, RUA DE JOSÉ EST/JI'AO, 70-11 l'ElÍlO

Consul dc Portugal cm Síam

Livro illustratlo c inturosmtutissium,

conatituimlo uma nulla loiturn para

crcancas c para adultos.

A educação. costnulca', intelligencia e
ls'. em todos as capltaes dos dlsdriclos

aptídoe; do elephaute são da mais alta '

   

sympalllia ,x 'a A _ . , , _ _."Ti

Preço, 200 Mica-_Livraria _Portuense, à..-?._.__-_¡:¡ÊÍ1OILÀÊUÉTQÊ'É _ _ A , _ __,

otlitura.--En1tutlus as livrarias. . 'lyp. do «Povo cio .Maron-.Il. do Lspulto Santo, 71


